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Apresentação

O BD-BASEMFLOR surge em sua versão 1.0 como ótimo instrumento de
uso gratuito para os técnicos e instituições que realizarão coleta de
sementes de espécies florestais nativas destinadas à restauração ambiental
e marcação de árvores-matrizes. O sistema engloba, também, a fase de
controle de qualidade das sementes coletadas e deve ser utilizado pelos
analistas de sementes.

Esta ferramenta será fundamental para auxiliar aqueles profissionais que se
dedicam à coleta de sementes e se encontram credenciados junto ao
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA).

De acordo com a legislação em vigor – Decreto N° 5.153, de 23 de julho
de 2004 – as áreas de coleta de sementes, as áreas de produção de
sementes e os pomares de sementes que fornecerão materiais de
propagação deverão ser inscritos no RENAM do MAPA, cujo cadastro
deverá ser periodicamente divulgado por meios eletrônicos ou, ainda, pelos
demais meios previstos neste Regulamento (Art. 156). No caso de
espécies nativas (Art. 158), é obrigatório o registro no RENAM das
matrizes provenientes de Área Natural de Coleta de Sementes com
Matrizes Marcadas – ACS-MN, Área Alterada de Coleta de Sementes com
Matrizes Marcadas – ACS-AM e Área de Coleta de Sementes com
Matrizes Selecionadas – ACS-MS. Neste aspecto, o BD-BASEMFLOR emite
relatórios  que apresentam os dados de modo conciso, relativos à
localização das árvores-matrizes, das coletas de sementes e da marcação
das árvores.

Sérgio Gaiad
Chefe de Pesquisa e Desenvolvimento

Embrapa Florestas
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Introdução

O controle das informações relativas a qualquer processo, seja
administrativo ou científico, é ferramenta indispensável quando se deseja a
eficiência e o acompanhamento rigoroso dos dados. Em razão disso, os
bancos de dados eletrônicos tornam-se instrumentos de grande valia,
possibilitando o agrupamento e a análise dos dados de maneira mais
eficiente e segura do que através de outros tipos de arquivos, que se
encontrariam dispersos, exigindo mais tempo na manipulação das
informações.

Este banco de dados foi elaborado utilizando um aplicativo com recursos
limitados quando comparados a outros softwares com a mesma finalidade.
Entretanto, devido à indisponibilidade de outras ferramentas e com base no
conhecimento dos idealizadores, foi considerado satisfatório para a tarefa.
Por outro lado, permite a sua utilização inclusive em equipamentos com
poucos recursos de hardware.

Com relação a este manual, trata-se de uma primeira versão sucinta, para
mostrar a estrutura e permitir o uso do BD-BASEMFLOR® para usuários que
possuam conhecimentos básicos de informática. Por se tratar de um banco
com boa interatividade, acredita-se que os coletores de sementes não
encontrarão dificuldades em adotá-lo.
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Requisitos

Para a utilização do arquivo referente ao BD-BASEMFLOR®, o usuário
deverá ter instalado no seu equipamento o Access 97 ou superior, além de
ter noções simples de utilização do próprio Access. Isto é, saber “navegar”
dentro do programa, preencher os campos, selecionar itens nas caixas de
combinação, imprimir relatórios e outros usos básicos. Estão planejados
treinamentos para os usuários, onde serão repassadas as informações
necessárias para a perfeita aplicação e domínio do BD-BASEMFLOR®, que
foi organizado para facilitar a interatividade com o coletor de sementes.

Instalação

Para o seu funcionamento, além do Access 97 instalado ou versão superior,
o banco de dados apenas exige que os arquivos constantes do CD sejam
copiados em uma pasta criada no diretório raiz, ou seja, no diretório C:,
com o nome de Bd-Basemflor, e dentro desta deve ser criada a pasta Fotos.
O usuário deverá selecionar os arquivos Bd-Basemflor e Bd-Basemflor-
Manual e colocá-los dentro do diretório Bd-Basemflor. Isto objetiva o acesso
do Manual através do link na tela inicial, conforme a primeira figura deste
documento, e o endereço para a sub-pasta Fotos, a ser criada dentro da
pasta Bd-Basemflor. A pasta pode ser criada em outro local e com nome
diferente, que funcionará perfeitamente ao se abrir o arquivo Bd-Basemflor.
O único item que deixará de funcionar será o citado link, e o arquivo
referente ao Manual deverá ser aberto diretamente no diretório em que
estiver localizado ou então no CD. Recomenda-se criar um atalho para o
arquivo Bd-Basemflor na área de trabalho para um rápido acesso.

Estrutura

O banco de dados é composto por Telas de Entrada, Fichas e Relatórios,
que constituem os seus principais objetos, além de Dados Auxiliares e
Informações, conforme pode ser visualizado na tela inicial (Figura 1) e cujas
descrições podem ser vistas adiante.
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Telas de Entradas – A função das telas (também chamados de formulários)
é para alimentação das tabelas internas com as informações principais que
constituirão o banco de dados, relativos à marcação das árvores-matrizes e
das coletas de sementes.

Fichas – Nesta área podem ser acessadas ou impressas as fichas
referentes às árvores-matrizes e às coletas de sementes, sejam em branco,
para o cadastro inicial a campo, ou com as informações, já registradas
através das telas de entrada.

Relatórios – Contêm informações selecionadas, agrupadas e condensadas
dos registros existentes no banco de dados, permitindo a visualização
sintetizada de dados, conforme especificado para cada um dos relatórios.

Dados Auxiliares – Constituído por formulários com informações que se
repetem com constância, para subsidiar a entrada dos registros, facilitando
a interação e agilizando o processo de alimentação. Os dados se referem às
Espécies (científicas), Autores das suas descrições, Famílias botânicas e ao
Tipo de Vegetação; aos nomes dos Coletores de sementes; à Determinação
das espécies por especialistas (nomes e institutos); aos Locais onde se
encontram as árvores e aos Municípios; e também um campo para digitar a

Figura 1. Tela inicial da aplicação.



12 BD – BASEMFLOR® - Versão 1.0

Parceria, quando houver a interação direta com o BASEMFLOR.

Informações – Além do link para este Manual, existem outros como o site
da Embrapa Florestas que permite a obtenção de informações sobre o
BASEMFLOR® e espécies florestais nativas, o site da Rede Semente Sul
(futuramente Associação Semente Sul), e um específico sobre as sementes
da Região Sul.

Para um início eficiente do uso do BD-BASEMFLOR®, recomenda-se,
primeiramente, a alimentação dos Dados Auxiliares, começando com as
Famílias, depois com as Espécies e concomitantemente com os Autores, à
medida que os dados são inseridos. No seu conjunto, estes formulários
constituem uma base primária, principalmente o de Espécies. Os demais
formulários dos dados auxiliares podem ser preenchidos na medida em que
houver necessidade. Sempre que um primeiro dado, como o nome de um
Coletor ou de um Município aparecerem, convêm lançá-los previamente nos
Dados Auxiliares, para que estejam disponíveis nas caixas de combinação
das telas de entrada.

Dados Auxiliares

As informações aqui contidas podem ser alteradas continuamente,
auxiliando o preenchimento de campos nas telas de entradas e nas fichas.
Por essa razão, facilitam a interatividade e agilizam a operação do
programa.

Árvores

Espécies – Formulário que permite o armazenamento das informações
básicas sobre as espécies florestais que integram o banco de dados, tais
como o nome científico, nomes comuns, autores e famílias (Figura 2). À
medida que novas espécies entrem no trabalho de marcação de árvores-
matrizes, elas devem ser incluídas primeiramente nesse local. Esta tela tem
a possibilidade de utilizar informações armazenadas através dos formulários
Autores e Famílias.
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Figura 2. Formulário Espécies.

Autores – Os descritores das espécies podem ser incluídos nesta parte
(Figura 3). Apesar de não haver muitas repetições, facilita o processo de
grafia dos autores, evitando erros. Serve para o formulário anterior e para
as telas de entrada e fichas.

Famílias – Bastante útil por se tratar de informações que se repetem com
freqüência, visto que as famílias das espécies florestais nativas de um
programa de produção de sementes não são tão numerosas (Figura 3).

Tipo de Vegetação – As diversas tipologias de vegetação são armazenadas
por meio deste formulário, para uso no respectivo campo na marcação de
árvores-matrizes (Figura 3).

Figura 3. Formulários Famílias, Autores e Tipo de Vegetação.
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Determinação

Os nomes dos responsáveis pela determinação exata das espécies flores-
tais, assim como dos institutos ou entidades à qual pertencem, podem ser
digitados na tela constante em Figura 4.

Na Figura 5 encontram-se os formulários onde são inseridos os nomes de
coletores, locais e os municípios onde estão as árvores matrizes.

Coletores / Nomes – Formulário útil para cadastrar o nome dos coletores de
sementes, para apropriação nas telas e fichas de coletas de sementes.

Locais – Alguns locais com várias espécies, ou então uma descrição inicial
comum a vários locais, podem ser digitados para serem usados e
complementados após serem selecionados. Exemplo:

Municípios – Relacionar os municípios em que se localizam as matrizes para
coleta de sementes.

Figura 4. Formulário Determinação.

Figura 5. Formulários Coletores, Locais e Municípios.
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Parceria – Permite a digitação do título da parceria (Figura 6), com a
Embrapa Florestas ou com a Instituição que utilizar o BD-BASEMFLOR,  que
aparecerá nas Fichas de Marcação e de Coleta de Sementes.

Figura 6. Formulário Parceria

Telas de Entrada

Após digitação das informações relativas aos primeiros registros, todas as
telas de entrada passarão a mostrar os registros ordenadamente. Inicial-
mente, em ordem alfabética da espécie (nome científico). Posteriormente,
em seqüência do número da árvore ou população (Figura 7).

Árvore-Matriz

Marcação – Nesta tela serão digitadas as primeiras informações para o
processo de marcação de uma árvore, onde alguns dados servirão também
para a identificação da matriz nas demais telas e nas fichas. Na sua respec-
tiva imagem, podem-se observar todas as informações que são cadastradas
por meio deste formulário.
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Figura 7. Tela de entrada: Árvore-Matriz – Marcação.
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Dados Numéricos – Aqui (Figura 8) devem ser lançados os resultados
numéricos relativos à análise de qualidade das sementes, após o início das
coletas, para que no final de três safras de colheita possa ser concluído o
processo de acompanhamento da matriz. O estágio inicial é caracterizado
como Selecionada e posteriormente a matriz será definida como Marcada
ou Descartada.

Figura 8. Tela de entrada: Árvore Matriz - Dados Numéricos.
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Sementes

Coleta – Este formulário constante na Figura 9 serve para registrar os
dados específicos das três primeiras operações de coleta de sementes,
denominadas como safras, em uma mesma árvore-matriz.

Figura 9. Tela de entrada: Árvore Matriz - Coleta de Sementes.

Nota: O campo Observação (ou Obs.) é estruturalmente um mesmo campo
do banco de dados que se presta para a alimentação de informações em
qualquer uma das três telas, permitindo o armazenamento de dados
complementares ou não previstos nos demais campos, além da utilidade de
visualizar essas informações durante qualquer fase da marcação e da
coleta de sementes (Figura 9). Serve, inclusive, para descrever com
maiores detalhes a localização da árvore-matriz.

Fichas

As fichas (Figura 12) para cadastro a campo ou impressão personalizada de
cada registro das árvores marcadas ou então de cada coleta de sementes
estão descritas a seguir, e uma cópia de cada tipo de fichas em branco
encontra-se na parte final deste documento, como anexos 1 e 2.
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Árvore-Matriz

Em Branco – As fichas em branco são para levar a campo, no trabalho
inicial de escolha das árvores e permitem a colocação de informações
relativas à espécie, local ou outras possíveis de registrar previamente à sua
impressão. Os dados aqui digitados ou selecionados não abrirão registros no
banco de dados e servem apenas para essa finalidade. Para cada espécie
existente no banco de dados, identificada na tela Espécies dos Dados
Auxiliares, constará uma ficha em branco. Deve-se, portanto, navegar na
seqüência alfabética até encontrar a espécie ou as várias espécies que se
deseja cadastrar e imprimi-las uma por uma.

Marcação – As fichas de marcação das árvores-matrizes contém os dados
já alimentados através das telas de entrada, a partir dos dados de campo.
Podem servir para um arquivo em papel ou disponibilização para o
BASEMFLOR® ou ainda para terceiros.

Figura 10. Fichas: Árvore Matriz – Em Branco e Marcação.
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Coleta

Em Branco – À semelhança do que foi descrito para a árvore-matriz, as
fichas em branco (Figura 12) foram criadas para serem alimentadas
previamente com alguns dados já conhecidos e levar a campo durante as
coletas, qualquer que seja a safra (primeira, segunda ou terceira). Possuem
todas as espécies inscritas na tela Espécies e deve-se navegar conforme já
explicado.

Por Safra – Cada safra da coleta de sementes pode ter sua ficha impressa
(Figura 11). Sua utilidade maior será para acompanhar as amostras de
sementes para o BASEMFLOR® ou então na disponibilização de sementes
para terceiros, que assim receberão todas as informações relativas às
sementes encaminhadas. Ao clicar sobre o botão, aparecerá uma caixa de
diálogo solicitando o número da safra (Figura 11).

Figura 11. Coleta - Por Safra: Caixa de diálogo.

Digitando 1, 2 ou 3, aparecerão todas as fichas relativas às espécies que
contenham as respectivas coletas, ou seja, digitando 1 serão selecionadas
somente as espécies em que há dados relativos à primeira coleta, e assim
também no que diz respeito à segunda e terceira coletas. Sugere-se
“navegar”, por ordem de espécie e de número de árvore, até achar a ficha
desejada. Se o campo ficar em branco ou for digitado outro valor ou
caractere, aparecerá uma mensagem, informando que “Essa informação foi
digitada de forma incorreta ou ...”. Clicar OK e digitar um dos valores
adequados.
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Figura 12. Fichas: Coleta – Em Branco e Por Safra.

Relatórios

Os relatórios apresentam dupla funcionalidade. Tanto permitem a
visualização de informações agrupadas e sintetizadas de acordo com
parâmetros definidos, como a sua impressão para fins diversos.

Árvores-Matrizes

Local e Situação – Contém a lista de todas as árvores-matrizes (Figura 13),
agrupadas por espécie e em seqüência do número da árvore ou população,
permitindo uma rápida visualização de todas as matrizes com a sua localiza-
ção (local, município, estado e coordenadas UTM).
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Figura 13. Relatório: Árvores Matrizes - Local e Situação.

Dados Numéricos – Os dados numéricos correspondentes à tela Dados
Numéricos aparecem de modo sintético, organizados por espécie e
numeração, facilitando a visualização e análise (Figura 14).

Coletas / Geral – Os dados gerais relativos às coletas de sementes,
conforme aparecem na Ficha Coleta / Por Safra constam integralmente,
relacionando três registros por página.

Espécies (Figura 15)

Nome Científico – Relação com as informações básicas das espécies,
constantes no formulário Espécies. Útil para imprimir e manusear (Figura
16).

Nome Comum – Similar ao anterior, este relatório mostra os mesmos
dados, porém organizado por ordem alfabética da denominação comum
(Figura 17).

Famílias – As informações básicas relativas às espécies são mostradas,
agrupadas de acordo com as famílias botânicas (Figura 18).
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Figura 14. Relatório: Árvores Matrizes – Dados Numéricos.



24 BD – BASEMFLOR® - Versão 1.0

Figura 15. Relatório: Coletas – Geral.

Figura 16. Relatório: Espécies - Nome Científico.
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Figura 17. Relatório: Espécies - Nome Comum.

Figura 18. Relatório: Espécies - Por Família.
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Informações

Constam links para acessar este Manual e para páginas na Internet com
informações sobre espécies florestais nativas e especificamente de
sementes, e os botões Sobre o BD-BASEMFLOR e Sair, este para fechar o
banco de dados e o Access.

BASEMFLOR® - Encontra-se no site da Embrapa Florestas e permite
conhecer em detalhes o Banco de Sementes Florestais, suas atividades,
missão e propósitos.

Espécies Florestais Nativas – Também participa do site da Embrapa
Florestas. Reúne informações sobre 87 espécies florestais nativas,
principalmente do sul brasileiro. Foram compiladas pelo Prof. Dr. Paulo
Ernani Ramalho Carvalho1, pesquisador da Embrapa Florestas.

Associação Semente Sul – É uma OSCIP que está sendo organizada, com
informações e trabalhos relativos a sementes de espécies florestais nativas
da Região Sul do Brasil, que deverá constituir um site disponibilizando
informações técnicas.

Sobre o BD-BASEMFLOR – Contém as informações relativas aos autores e
ao uso e citação do BD-BASEMFLOR®.  (Figura 19).

Noções sobre o Access e Operação
do BD-BASEMFLOR

Uma aplicação criada no Access pode ser tão fácil de utilizar e de navegar
quanto uma página de Internet, desde que no seu desenvolvimento tenha
sido dada atenção ao aspecto da interatividade, de modo a tornar o seu uso
claro e praticamente intuitivo.

Ao iniciar o BD-BASEMFLOR, será solicitada uma senha, para protegê-lo do
uso por pessoas alheias ao trabalho. Deve ser digitado pbrasil para liberar o
acesso ao banco de dados.

1 CARVALHO, P.E.R. Espécies florestais brasileiras: recomendações silviculturais, potencialidades e uso da
madeira. Colombo: EMBRAPA-CNPF; Brasília: EMBRAPA-SPI, 1994, 640p.



27BD – BASEMFLOR® - Versão 1.0

Figura 19. Informações sobre o BD-BASEMFLOR.

Na tela inicial do BD-BASEMFLOR deve-se clicar nos botões ou links para
acessar os itens conforme sua indicação. Depois, nas Telas e nas Fichas,
para retornar à tela inicial da aplicação deve-se clicar no botão Fechar. E
nos Relatórios, para fechar e voltar ao início, deve-se clicar no botão
Fechar da Barra de Ferramentas ou então no botão X ( )  no canto
superior direito (o de baixo e não o que está mais acima). O botão X
superior fechará o Access e o banco de dados.

Nas Telas de Entrada e nos formulários dos Dados Auxiliares existe no
rodapé de cada um os Botões de Navegação com cinco setinhas, para ir ao
primeiro registro ( l ), ao registro anterior ( ), ao registro seguinte (  ),
ao último ( l  ), e a um registro novo ( ). Os registros das árvores
aparecerão em ordem alfabética da espécie e do número da árvore ou
população, mostrando primeiro todos os números de uma espécie para
depois surgir a espécie seguinte.
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Ao ser aberta uma Tela de Entrada, o cursor ficará posicionado no primeiro
campo a ser alimentado, mesmo que já tenha informação registrada.
Teclando Enter, o cursor se deslocará seqüencialmente nos demais campos,
até finalizar no botão Fechar.

Cada campo das telas deverá ser preenchido com a informação apropriada.
No caso de haver uma seta no final do campo (  ), clicando nela
aparecerá uma lista das opções já pré-definidas, geralmente ordenadas
alfabeticamente, como no caso das Espécies; e recebe o nome de campo
de seleção. Entretanto, qualquer campo de seleção aceita a digitação de
quaisquer palavras ou expressões, ou também de uma complementação
após a escolha. No campo Local pode-se definir uma parte inicial comum no
formulário Locais (p. ex., um distrito rural), e completar o local específico
através de digitação na tela de Marcação. Para o campo Local, o objetivo é
uma indicação abreviada da localização, para aparecer no relatório Local e
Situação. Caso o espaço seja insuficiente, colocar os detalhes adicionais no
campo Observação.

Outros campos exigem uma escolha, clicando em uma única opção, em
Árv. (A) ou Pop. (P), ou mais de uma opção, no campo Características do
Solo (Caract. Solo).

A maioria dos campos admite um determinado número de caracteres,
estabelecido de acordo com as opções dos dados, enquanto alguns aceitam
a digitação de até 255 caracteres, como no campo Observação (ou Obs.).
Este campo, em qualquer tela, é o mesmo e pode ser complementado
depois da digitação inicial (Marcação), de acordo com a necessidade nas
fases seguintes (coletas ou dados numéricos da qualidade).

Existem campos que só aceitam dados numéricos, e em alguns já existe
uma configuração que dispensa a digitação de pontos de milhar, como nas
Coordenadas UTM. Os campos com datas podem vir a apresentar
problemas, caso no Windows não tenha ocorrido a definição da data
abreviada como mm/dd/aa (2 dígitos para o dia, o mês e o ano) no Painel de
Controle / Opções regionais e de idioma. Neste caso, ou digita-se a data
conforme a definição existente no Windows ou muda-se a configuração no
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Painel de Controle, que é o recomendável. Caso não consiga fazer sozinho,
solicite auxilio. Em qualquer opção, a visualização após a digitação mostrará
sempre o formato mm/dd/aa.

As Fichas Em Branco possuem alguns campos que não podem ser alterados,
enquanto outros podem ser editados, principalmente através dos campos de
seleção, com alguns dados já previamente conhecidos (nome do Coletor, do
Município e outros). As Fichas com dados já alimentados não permitem
nenhuma alteração, que somente podem ser feitas nas Telas.

Com relação ao campo Foto da Ficha de Marcação de Árvore Matriz, deve-
se deixar o campo sem imagem. As imagens, mesmo que em formato jpg,
são armazenados no Access em formato bmp, o que causa um enorme
aumento no tamanho do arquivo do banco de dados, tornando-o muito
pesado para operar ao longo do tempo. Para poder imprimir a ficha com a
foto da árvore, deve-se guardar as imagens na sub-pasta Fotos. Quando se
queira imprimir uma ficha com a foto, proceda conforme explicado no texto
acima do campo, isto é, carregar a foto, imprimir a ficha e apagar a foto.
Para não criar nomes muito extensos para cada espécie, sugerimos adotar
o código do formulário Espécies, que utiliza as três primeiras letras do
gênero seguidas das três primeiras letras da espécie, acrescidas do número
da árvore. Exemplo: chospe003 para a árvore 3 da espécie Chorisia
speciosa.

Importante: Para impressão de uma ou mais fichas, utilizar o botão Imprimir
Registro para cada uma das fichas. Do contrário, serão impressas de uma
só vez todas as fichas existentes, no caso de uso do menu do Access
(Arquivo / Imprimir...) ou o botão Imprimir da Barra de Ferramentas ( ).

Para a impressão completa de um relatório, deve-se clicar o botão Imprimir
da Barra de Ferramentas, e quando se quer selecionar uma ou mais páginas
usar o menu Arquivo / Imprimir do Access.

O uso do banco de dados cria estruturas temporárias que são salvos no seu
arquivo, causando aumento do seu tamanho. Para diminuir o volume do
arquivo deve-se fazer o uso regular do menu Ferramentas / Utilitários de
bancos de dados / Compactar banco de dados.
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Contatos

Quaisquer sugestões serão bem-vindas. As dúvidas também podem ser
esclarecidas através do site do BASEMFLOR, caso não consigam ser
resolvidas com o uso deste manual. Encaminhar as mensagens diretamente
ao endereço eletrônico do BASEMFLOR® : basemflor@cnpf.embrapa.br

Nota dos Autores

Na medida em que as sugestões e recomendações retornarem aos autores
e o tempo e  avanço do conhecimento permitirem, pretendemos aprimorar
o desenvolvimento deste banco de dados. Inclusive, evoluir para um
aplicativo executável independente do Access. No site < http://
www.cnpf.embrapa.br/pesquisa/basemflor/ > os usuários e interessados
poderão obter informações sobre as modificações e novas versões do BD-
BASEMFLOR®.


